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ANO 9 - Número 450 - 16 de julho de 2026

Na terça-feira (14), os aposentados da base do Sindipe-
tro-RJ voltaram a se mobilizar com firmeza para exigir que 
a Petrobrás pague as suas dívidas com a Petros. A pressão 
não pode parar! Os atos convocados pelo Sindicato ocorrem 
quinzenalmente em frente ao EDISEN e estaremos em Madu-
reira na próxima edição do Aposentado Presente nos Bairros:

Data: 21/07/2026 (terça-feira)
Horário: 14h
Local: Auditório da Faculdade Estácio de 
Sá no Madureira Shopping
(Estrada do Portela, 222, 6º piso)

APOSENTADOS

Pág 2 e 3

Lutas petroleiras

Pág 2

Jurídico derruba 
liminar da Petrobrás

Pág 4

Brasil registra em 2025 
nenhuma exportação direta 
de petróleo para Israel

https://lnk.bio/SindipetroRJ
https://lnk.bio/SindipetroRJ?fbclid=PAdGRleANk7Z5leHRuA2FlbQIxMQABpzYSlQrwMQ_lcVMublb1sGTA0Ic4yjtrk_jA5o0H81oiUFiM9Cvrz7MUcMEx_aem_lStLhuN7EiiM8OhzgeysdQ


2

É 30, 30, 30 OU
A GREVE VAI VOLTAR!

RECURSO DO SINDIPETRO-RJ
DERRUBA LIMINAR DA PETROBRÁS 
QUE TRAVAVA EXECUÇÃO DE AÇÕES 
RESILIÊNCIA 2020/COVID-19

A força da greve de cerca de 5 mil trabalhadores 
terceirizados do Complexo de Energias Boaventura 
garantiu avanços importantes 

Em assembleia, realizada pelo Sintramon, a cate-
goria aprovou a proposta com reajuste salarial de 7% 
e vale-alimentação de R$1.200, encerrando a parali-
sação.

A luta, porém, está longe do fim. A principal rei-
vindicação segue sendo o pagamento dos 30% de 
adicional de periculosidade. Ficou definido na Justi-
ça que será realizada uma perícia técnica na unidade 

para avaliar o direito ao benefício. O recado da ca-
tegoria é claro: se os 30% não forem garantidos, a 
greve volta ainda mais forte.

Durante a mobilização, a paralisação afetou as 
obras e diversos serviços do Complexo. O Sindipetro-
-RJ prestou solidariedade à luta, cobrou da Petrobrás 
a adoção do teletrabalho para os empregados pró-
prios e reforçou a mobilização em defesa da unidade 
da classe trabalhadora.

A luta continua por melhorias e o Sindipetro-RJ 
está de olho!

Outros sindicatos também recorreram e agora 
os processos vão seguir adiante. Veja quem pode 
entrar com a ação e quais os documentos devem 
ser enviados ao setor Jurídico do Sindicato

No mês de abril passado, o Sindicato iniciou a 
execução para os seus sindicalizados da ação que 
julgou ilegal o Plano de Resiliência, que foi imple-
mentado pela Petrobrás em 2020. Na época, a Em-
presa alegou que estava “se adequando ao cenário 
de pandemia”.

No mês passado, a estatal conseguiu uma liminar 
que travou tudo. 

Agora, o Judiciário reconsiderou o caso a partir 
de recurso interposto pelo Sindipetro-RJ. E o setor 
Jurídico está voltando com as execuções individuais 
e também está pedindo a execução coletiva. 

A Petrobrás já recorreu, tentando emplacar no-
vamente uma liminar, mas até o momento não hou-
ve mudanças. 

Saiba mais, veja quem pode executar esta ação e 
quais são os documentos necessários:

BOAVENTURA

INFORME JURÍDICO

Em caso de dúvidas, envie e-mail para o 
setor Jurídico
(juridico@sindipetro.org.br) e acompa-
nhe as publicações da Comunicação do 
Sindipetro-RJ.

Veja mais no QR-Code:

https://sindipetro.org.br/recurso-resiliencia-2020/
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GESTÃO SOBRECARREGA 
TRABALHADORES E TRAZ 
RISCOS NA P-78 E P-74

SINDICATO 
DENUNCIA 
PRÁTICA
DE VIGILÂNCIA 
ABUSIVA NA
SUB/SMS

Que fase! diria o jargão 
futebolístico. Mais uma 
vez recebemos denúncias 
de que a gestão segue 
priorizando a contenção 
de custos em detrimento 
da saúde e segurança dos 
trabalhadores embarca-
dos.

Na P-78, a exigência 
de treinamentos normati-
vos teóricos logo nos pri-
meiros dias de embarque 
compromete o período 
crítico de adaptação e a 
passagem de serviço. So-
mada à ausência de comu-
nicação prévia às supervi-
sões e à alta demanda de 
trabalho, esse modelo de 
treinamento tem gerado 
ainda mais sobrecarga 
aos trabalhadores da pla-
taforma. Como resultado 
direto, trabalhadores re-
alizam os cursos às pres-
sas para não desamparar 
a operação, o que esvazia 
o propósito pedagógico e 
a eficácia do próprio trei-
namento. 

Já na P-74 a sobrecar-
ga dos trabalhadores está 
ligada à politica da gestão 
para a Brigada de Emer-
gência. Os poucos profis-
sionais certificados para 

a Brigada têm sido esca-
lados ininterruptamente, 
acumulando essa função 
com os trabalhos opera-
cionais de rotina sem o 
devido descanso. Parado-
xalmente, a própria ges-
tão impede a qualificação 
de novos brigadistas, ale-
gando a necessidade de 
preservar o efetivo míni-
mo da unidade, perpetu-
ando um perigoso ciclo 
de esgotamento.

Exigimos a suspensão 
imediata do atual modelo 
de treinamento na P-78 e 
o retorno dos treinamen-
tos ao formato presencial 
em terra, fora do período 
de embarque, assegu-
rando-se a compensa-
ção financeira e de horas 
prevista em lei. Na P-74, 
cobramos a liberação ur-
gente de operadores para 
os cursos de formação, a 
efetivação de um rodízio 
justo e a avaliação clínica 
dos danos ocupacionais 
sofridos pelos atuais bri-
gadistas.

O Sindipetro-RJ recebeu 
denúncias de que a gerência 
da SUB/SMS estaria subme-
tendo trabalhadores a um sis-
tema de vigilância em que são 
cobrados até quatro vezes 
por dia a informar, em menos 
de um minuto, o que estão fa-
zendo. A medida prejudica a 
rotina de trabalho e caracteri-
za uma forma de microgeren-
ciamento incompatível com 
a política de valorização das 
pessoas.

Além de desrespeitar a 
organização do trabalho, a 
prática contraria as diretrizes 
da NR-1 sobre prevenção de 
riscos psicossociais e pode 
contribuir para o adoecimen-
to dos trabalhadores. O Sin-
dicato está apurando o caso 
e adotará todas as medidas 
cabíveis para combater qual-
quer forma de assédio e inti-
midação.

GREVE VITORIOSA 
GARANTE AVANÇOS

A greve de pt realiza-
da no dia 6 de julho con-
tou com a adesão inte-
gral dos trabalhadores, 
que durante o período 
de 24 horas garantiram 
apenas a execução de 
serviços de caráter ur-
gente ligados à segu-

rança e habitabilidade.
Após a greve, o RH co-

meçou enfim a implan-
tar os trabalhadores que 
antes não tinham prazo 
para serem implanta-
dos. Seguimos atentos, 
e a luta continua.

PLATAFORMAS
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A atuação organizada da so-
ciedade civil, das entidades sin-
dicais e dos movimentos sociais 
provou a sua força. A ampla 
campanha contra o envio de 
petróleo brasileiro para Israel 
inibiu a venda direta de petró-
leo para esse enclave em 2025, 
demonstrando que a estratégia 
do Boicote, Desinvestimentos e 
Sanções (BDS) continua sendo 
uma ferramenta fundamental 
de pressão política e luta contra 
o apartheid israelense contra os 
palestinos.

Campanhas como “Nenhu-
ma Gota de Petróleo para Is-
rael”, realizada pelo Sindipetro 
RJ e outros movimentos sociais 
em 2025 resultaram que nesse 
mesmo ano nenhum barril de 
petróleo foi exportado direta-
mente para Israel. 

Durante o governo Bolsona-
ro houve, “naturalmente”, um 
verdadeiro salto nas exporta-
ções para Israel. Em 2024, já 
sob Lula, relatórios de comér-
cio exterior e levantamentos de 
ONGs internacionais (como a 
Oil Change International) apon-
taram a continuidade de remes-
sas de óleo cru brasileiro para 
portos israelenses, chegando 
até mesmo a aumentar forte-
mente as exportações em 2024 
em 51%. Ou seja, em pleno cur-
so do genocídio em Gaza o Bra-
sil aumentou o envio de petró-
leo a Israel por vias diretas ou 

indiretas.
A gravidade dessa situação 

foi exposta internacionalmen-
te. O relatório da ONU assinado 
pela relatora Francesca Albane-
se apontou a Petrobrás como 
parte integrante da cadeia de 
abastecimento que sustenta a 
ocupação, o apartheid e o ge-
nocídio em território palesti-
no, colocando o Brasil como o 
quarto maior fornecedor de pe-
tróleo cru ao Estado de Israel.

Essa campanha de denúncia 
aliada a nossa luta gerou mu-
danças, mas isso não quer dizer 
que o problema da exportação 
do nosso petróleo para o geno-
cídio deixou de existir. Investi-
gações recentes apontam para 
novas formas de triangulação, 
como indícios de que o petró-
leo esteja passando pela região 
da Sardenha, na Itália, antes de 
seguir para Israel, em uma ten-
tativa clara de dificultar a iden-
tificação do seu destino final.

É preciso seguir na luta. 
Exigimos:

– Que o Estado brasileiro e 
as empresas exportadoras 
realizem devida diligência 
das rotas e garantam que 
não haja petróleo brasileiro 
chegando a Israel;

– Auditoria independente 
das rotas e dos destinos fi-
nais do petróleo exportado 
pelo Brasil;

– Proibição expressa de ex-
portar petróleo e energia 
para Israel — como já fez a 
Colômbia com o carvão.

Palestina livre do rio 

ao mar! Pelo fim do 

genocídio, do apartheid 

e da ocupação colonial 

de Israel na Palestina.
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RELEMBRE A 
CAMPANHA:

BRASIL REGISTRA EM 2025
NENHUMA EXPORTAÇÃO DIRETA
DE PETRÓLEO PARA ISRAEL

INTERNACIONAL

https://sindipetro.org.br/pelo-fim-do-genocidio-e-do-envio-do-nosso-petroleo-para-israel/

